
–  1  –

Irmãos e irmãs, diante dos desafios 
de nosso tempo, somos chamados, 
como Peregrinos da Esperança, a re-
organizar a vida, a refazer o caminho 
e a reestruturar nossas famílias e co-
munidades. Não é nada fácil ter que 
recalcular a rota, mas é necessário ca-
minhar de um jeito novo.  Foi essa a 
experiência que Maria e José viveram 
no caminho do exílio, defendendo a 
vida do Menino Jesus. Eis o grande 
ensinamento da Sagrada Família de 
Nazaré: para refazermos o caminho, 
precisamos sempre partir com Jesus. 
É o próprio Cristo que nos ajuda nes-
sa aventura, caminhando conosco 
nas estradas da vida, preenchendo 
de esperança o nosso coração. Nes-
te domingo, a Diocese de Oliveira 
encerra o Jubileu da Esperança. Que 
este Ano Santo tenha reacendido em 
nós o desejo de refazer o caminho a 
partir de Cristo. É ele a nossa espe-
rança e sabemos que “a esperança 
não decepciona”.

Procissão de Entrada (Fx. 16 – CD 1)
Sagrada Família de Nazaré: Maria, 
Jesus e José. Modelo perfeito de 
doação, ajude as famílias em sua 
missão.
1. A minha missão é gerar nova vida, 
viver o perdão e amar sem medida. 
Partilhar a vida e repartir o pão: um 
par de alianças num só coração.
2. Do ventre materno, por amor, nas-
ci; nos braços paternos, andei e cres-
ci; no beijo e abraços e no aperto de 
mão, revivo a origem da minha mis-
são.
3. Família é festa, comunhão e amor, 
imagem humana de Deus criador. 
Recriando a vida e vivendo a paixão, 
unida, pra sempre, na mesma missão.
4. Há vidas morrendo antes de nas-
cer! Mulheres e homens precisam 
saber. Brincar de criança, de jovem e 
velho, servindo à vida, à luz do Evan-
gelho.
5. Família é a fonte de fraternidade. 
É porta aberta ao amor de verdade. 
No berço da vida, se aprende a lição: 
amores de todos na mesma missão.

6. Ao Pai, que a vida, por amor, me 
deu; à Mãe, que em dores, já me con-
cebeu; ao Filho que trago no meu 
coração, oferto contente a minha 
oração.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 20 – CD 1)
CP: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 16 – CD 1) 
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Ó Deus, que nos destes os luminosos 
exemplos da Sagrada Família, concedei 
que, imitando-a em suas virtudes fa-
miliares e em seu espírito de caridade, 
possamos gozar um dia dos prêmios 
eternos nas alegrias da vossa casa. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 22 – CD 1)
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos o 
Salvador!

1ª Leitura (Eclo 3,3-7.14-17a)
Do Livro do Eclesiástico
3Deus honra o pai nos filhos e confir-
ma, sobre eles, a autoridade da mãe. 
4Quem honra o seu pai, alcança o 
perdão dos pecados; evita cometê-
-los e será ouvido na oração quoti-
diana. 5Quem respeita a sua mãe é 
como alguém que ajunta tesouros. 
6Quem honra o seu pai, terá alegria 
com seus próprios filhos; e, no dia 
em que orar, será atendido. 7Quem 
respeita o seu pai, terá vida longa, e 
quem obedece ao pai é o consolo da 
sua mãe. 14Meu filho, ampara o teu 
pai na velhice e não lhe causes des-
gosto enquanto ele vive. 15Mesmo 
que ele esteja perdendo a lucidez, 
procura ser compreensivo para com 
ele; não o humilhes, em nenhum dos 
dias de sua vida: a caridade feita a teu 
pai não será esquecida, 16mas servirá 
para reparar os teus pecados 17ae, na 
justiça, será para tua edificação. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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A partir de Cristo, refazer o caminho.
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 Salmo Responsorial 127(128) 
(Fx. 27 – CD 1)
Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu se temes o Senhor * e tri-
lhas seus caminhos! Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver, * serás feliz, 
tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; os 
teus filhos são rebentos de oliveira * 
ao redor de tua mesa.
3. Será assim abençoado todo homem 
* que teme o Senhor. O Senhor te 
abençoe de Sião, * cada dia de tua vida.
 
2ª Leitura (Cl 3,12-21)
Da Carta de São Paulo aos Colossen-
ses
Irmãos: 12Vós sois amados por Deus, 
sois os seus santos eleitos. Por isso, 
revesti-vos de sincera misericórdia, 
bondade, humildade, mansidão e 
paciência, 13suportando-vos uns 
aos outros e perdoando-vos mutu-
amente, se um tiver queixa contra o 
outro. Como o Senhor vos perdoou, 
assim perdoai vós também. 14Mas, 
sobretudo, amai-vos uns aos outros, 
pois o amor é o vínculo da perfeição. 
15Que a paz de Cristo reine em vos-
sos corações, à qual fostes chamados 
como membros de um só corpo. E 
sede agradecidos. 16Que a palavra de 
Cristo, com toda a sua riqueza, habite 
em vós. Ensinai e admoestai-vos uns 
aos outros com toda a sabedoria. Do 
fundo dos vossos corações, cantai a 
Deus salmos, hinos e cânticos espi-
rituais, em ação de graças. 17Tudo o 
que fizerdes, em palavras ou obras, 
seja feito em nome do Senhor Je-
sus Cristo. Por meio dele dai graças 
a Deus, o Pai. 18Esposas, sede solíci-
tas para com vossos maridos, como 
convém, no Senhor. 19Maridos, amai 
vossas esposas e não sejais grossei-
ros com elas. 20Filhos, obedecei em 
tudo aos vossos pais, pois isso é bom 
e correto no Senhor. 21Pais, não inti-
mideis os vossos filhos, para que eles 
não desanimem. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 31 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações e ricamente habite em vós 
sua palavra!
 
Evangelho (Mt 2,13-15.19-23)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós Senhor.

13Depois que os magos partiram, 
o anjo do Senhor apareceu em 
sonho a José e lhe disse:  “Levan-
ta-te, pega o menino e sua mãe e 
foge para o Egito! Fica lá até que 
eu te avise! Porque Herodes vai 
procurar o menino para matá-lo”.

14José levantou-se de noite, pe-
gou o menino e sua mãe, e partiu 
para o Egito. 15Ali ficou até a mor-
te de Herodes, para se cumprir o 
que o Senhor havia dito pelo pro-
feta: “Do Egito chamei o meu Fi-
lho”. 19Quando Herodes morreu, o 
anjo do Senhor apareceu em so-
nho a José, no Egito, 20e lhe disse: 
“Levanta-te, pega o menino e sua 
mãe, e volta para a terra de Isra-
el; pois aqueles que procuravam 
matar o menino já estão mor-
tos”. 21José levantou-se, pegou o 
menino e sua mãe, e entrou na 
terra de Israel.  22Mas, quando 
soube que Arquelau reinava na 
Judeia, no lugar de seu pai Hero-
des, teve medo de ir para lá. Por 
isso, depois de receber um aviso 
em sonho, José retirou-se para a 
região da Galileia, 23e foi morar 
numa cidade chamada Nazaré. 
Isso aconteceu para se cumprir 
o que foi dito pelos profetas: “Ele 
será chamado Nazareno”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Caríssimos irmãos e irmãs, na fes-
ta da Família de Nazaré, invoquemos 
a Deus, nosso Pai, pedindo-lhe que 
proteja e ilumine todas as famílias do 
mundo, dizendo (cantando):
Ass.: Vossa Igreja eleva o clamor: 
escutai nossa prece, Senhor!
1. Senhor, que a santa Igreja, nossa 
Mãe, apresente o rosto de uma ver-
dadeira família, onde se saiba amar, 

perdoar e acolher. 
2. Senhor, que os frutos deste Ano 
Santo ajudem pastores e fiéis de nos-
sa Diocese de Oliveira a continuarem 
o seu peregrinar na esperança.
3. Senhor, que todas as famílias de 
migrantes e refugiados encontrem, 
tal como a Família de Nazaré, um 
novo lar e condições dignas para re-
fazerem o caminho.
4. Senhor, que os pais cristãos e os 
seus filhos façam de suas famílias 
lares de paz e verdadeiras Igrejas do-
mésticas.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor Deus, que, em Jesus, Ma-
ria e José, nos destes uma imagem 
viva da vossa eterna comunhão de 
amor, ouvi as preces de nossas famí-
lias e enchei-as de graça e sabedoria. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 32 – CD 1)
1. Quando nasceste, trouxeram ouro, 
perfume e sedas, pra te servir. E os 
pobrezinhos, vestindo couro, vieram 
só ver-te e sorrir! E os pobrezinhos, 
vestindo couro, vieram só ver-te e 
sorrir!
2. Hoje trazemos o pão e o vinho, po-
mos a mesa do santo altar. Se a gruta 
ensina qual é o caminho, o altar reve-
la que a lei é amar! Se a gruta ensina 
qual é o caminho, o altar revela que a 
lei é amar!
3. O mundo salvas tão docemente: 
numa família – a de São José! Possa esta 
mesa fazer da gente irmãos unidos, no 
amor e fé. Possa esta mesa fazer da gen-
te irmãos unidos, no amor e fé.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, nós vos oferecemos este sa-
crifício de reconciliação, e vos supli-
camos, pela intercessão da Virgem 
Mãe de Deus e de São José, que fir-
meis nossas famílias na vossa graça, 
conservando-as na vossa paz. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio do Natal do Senhor II, p. 456
Santo (Fx. 33 – CD 1)
Doxologia (Fx. 35 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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CP: Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele, no mis-
tério do Natal que celebramos, in-
visível em sua divindade, tornou-se 
visível em nossa carne. Gerado antes 
do tempo, entrou em nossa história 
para erguer em si o mundo decaído, 
restituir a integridade do universo e 
chamar para o reino dos céus a huma-
nidade perdida pelo pecado. Por isso, 
também nós, com todos os Anjos vos 
louvamos e, em jubilosa celebração, 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-

crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

Fração do Pão  (Fx. 37 – CD 1)
CP: O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e ir-
mãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 

que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 38 – CD 1)
No presépio pequenino, Deus é 
hoje nosso irmão. E nos dá seu 
Corpo e Sangue nesta santa comu-
nhão.
1. Para os homens que erravam nas 
trevas, lá do céu resplandeceu uma 
luz. Hoje Deus visitou nossa terra e 
nos deu o seu Filho Jesus. 
2. Duma flor germinada na terra, fe-
cundada por sopro de Deus. Hoje um 
novo começo desponta, e se abra-
çam a terra e os céus. 
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vêm cantar. E 
aos pastores um anjo anuncia: Deus 
nasceu em Belém de Judá. 
4. Para nós hoje nasceu um menino. 
Do seu povo ele é Salvador. Glória a 
Deus no mais alto dos céus, paz aos 
homens aos quais tanto amou. 
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém, nasceu hoje um irmão. Ele 
humilha os soberbos e fortes e se faz 
dos pequenos o Pão. 
6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas 
pastores e pobres vieram adorar o 
Senhor com Maria.
7. Hoje o mundo é de novo criado e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra. 
8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente. 

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Concedei-nos, ó Pai de clemência, 
que, refeitos com o vosso sacramen-
to, imitemos continuamente a Sa-
grada Família e, após as dificuldades 
desta vida, possamos conviver eter-
namente com ela no céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tem-
po. Jesus Cristo por ti se fez homem: 
aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final (p. 139)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: O Deus de infi nita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, dissi-
pou as trevas do mundo e, com seu 

glorioso nascimento, inundou de luz 
este dia santíssimo, expulse dos vos-
sos corações as trevas dos vícios e vos 
ilumine com a luz das virtudes.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nas-
cimento do Salvador faça transbor-
dar de alegria vossos corações e vos 
torne mensageiros do seu Evangelho.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e da 
sua benevolência e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Jo 2,3-11; Sl 95(96); Lc 2,22-35.
Ter.: 1Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 2,36-40.
Qua.: 1Jo 2,18-21; Sl 95(96); Jo 1,1-18.
Qui.: Solenidade de Sta. Maria, mãe de Deus: Nm 6,22-27; Sl 
66(67); Gl 4,4-7; Lc 2,16-21.
Sex.: Memória dos Stos. Basílio Magno e Gregório Nazianzeno, 
bispos e doutores da Igreja: 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); Jo 1,19-28.
Sáb.: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam capazes 
de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a 
serviço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Desde 2012, estamos trabalhando para adaptar o Centro de Pastoral 
Santíssima Trindade (Antigo Seminário de Oliveira), de modo a:
•  Restaurar as estruturas antigas;
•  Acolher bem os usuários;
•  Responder às exigências legais, sanitárias e de segurança.
Recebemos, nesse tempo, substancial ajuda de instituições 
internacionais como a ADVENIAT (Ação Episcopal Alemã) e da CEI 
(Conferência Episcopal Italiana), e das paróquias de nossa Diocese.
Em reta fi nal de acabamento, ainda necessitamos de R$ 700.000,00, 
aproximadamente, para terminar o prédio. São 1.000 m² de 
construção, incluindo um auditório/refeitório, cozinha e um pequeno 
dormitório.
Para concluir essa obra, estamos iniciando a campanha do metro 
quadrado, com o valor de R$700,00 (setecentos reais), você pode 
nos ajudar individualmente ou conjuntamente com a contribuição 

de familiares e amigos. Caso não seja possível esse valor, qualquer 
ajuda será muito bem-vinda.
Deus, rico em misericórdia, recompensará a todos com a abundância 
de seus bens.

A sua doação poderá ser feita através de depósito bancário ou via 
CHAVE PIX, conforme dados abaixo ou do QR CODE:

MITRA DIOCESANA DE OLIVEIRA
CNPJ 18.552.828/0001-18
BANCO SICOOB/CREDISUCESSO 
AGÊNCIA 3.100
CONTA 16.066-0
CHAVE PIX: 37 9 8831-0325

AUDITÓRIO, REFEITÓRIO, COZINHA E DORMITÓRIOS CPSST
AJUDE A CONCLUIR ESTA OBRA!!!


